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Por que pensar em profilaxia?

• Reduzir morbimortalidade

• Diminuir infecções por germes MDR

Boas práticas em 
neutropenia febril 

(acessar o risco 
diariamente)

Estratégias para 
poupar 

carbepenemicos

Uso racional de 
antimicrobianos



Estratégias

Coleta de hemoculturas: se há dispositivo, há coleta!





Estratégias

• Estudo prospectivo de 
infecções em pacientes de 9 
unidades de hematologia;

• ESBL – 23,2% das 
enterobactérias;

• Uso de profilaxia com 
quinolona foi associado com 
aumento do risco de infecções 
por ESBL (9,7% vs 2,6%).



Mas...o uso de quinolona é 
uma estratégia?



Outras estratégias



Considerações finais

Acessar o risco de 
neutropenia 
diariamente

Integridade barreira 
mucocutânea (cateter e 

mucosite)

Tipo de 
imunossupressão

GVHD

Profilaxia com 
quinolona: emergência 
de resistência, efeitos 

adversos e infecção por 
Clostridium



Obrigada!
Dra. Beatriz Pascuotte

beatrizpascuotte@gmail.com
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